
Universidade Federal de Alagoas

UFAL
Técnico em Engermagem

Edital Nº. 23, de 26 de Março de 2018

MR138-2018



DADOS DA OBRA

Título da obra: Universidade Federal de Alagoas

Cargo: Técnico em Engermagem

(Baseado no Edital Nº. 23, de 26 de Março de 2018)

• Português
• Raciocínio Lógico

• Noções de Administração Pública
• Conhecimentos Específicos

Gestão de Conteúdos
Emanuela Amaral de Souza

Diagramação/ Editoração Eletrônica
Elaine Cristina

Igor de Oliveira
Camila Lopes
Thais Regis

Produção Editoral
Suelen Domenica Pereira

Julia Antoneli
Karoline Dourado

Capa
Joel Ferreira dos Santos



SUMÁRIO

Português

1. Análise e interpretação de textos verbais e não verbais: compreensão geral do texto; elementos que compõem uma 
narrativa; tipos de discurso; ponto de vista ou ideia central defendida pelo autor; argumentação; elementos de coesão 
e coerência textuais; intertextualidade; inferências; estrutura e organização do texto e dos parágrafos............................. 83
2. Tipologia e..............................................................................................................................................................................................................85
Gênero textuais.........................................................................................................................................................................................................86
3. Funções da linguagem.....................................................................................................................................................................................103
4. Semântica: sinonímia e antonímia; homonímia e paronímia; conotação e denotação; ambiguidade; polissemia............... 63
5. Emprego dos pronomes demonstrativos................................................................................................................................................... 07
6. Colocação pronominal.......................................................................................................................................................................................07
7. Sintaxe da oração e do período..................................................................................................................................................................... 63
8. Vozes verbais.........................................................................................................................................................................................................07
9. Emprego do acento indicativo da crase...................................................................................................................................................... 71
10. Concordâncias verbal e nominal................................................................................................................................................................. 52
11. Regências verbal e nominal........................................................................................................................................................................... 58
12. Pontuação.............................................................................................................................................................................................................50
13. Ortografia oficial................................................................................................................................................................................................44

Raciocínio Lógico

1. Lógica proposicional: proposições simbólicas (fórmulas); tabela verdade de uma fórmula................................................. 01
2. Lógica dos predicados: proposições quantificadas................................................................................................................................ 01
3. Argumentos válidos e sofismas...................................................................................................................................................................... 09
4. Conjuntos: operações, diagramas de Venn............................................................................................................................................... 13
5. Os números inteiros: operações com números inteiros; comparação de números inteiros; múltiplos e divisores; crité-
rios de divisibilidade; fatoração; números primos;...................................................................................................................................... 66
máximo divisor comum; mínimo múltiplo comum..................................................................................................................................... 72
6. Os números reais: números racionais e irracionais; frações; comparação de frações; operações com frações; números 
decimais; comparações de números decimais; operações com números decimais; relação entre frações e números de-
cimais; dízimas periódicas;....................................................................................................................................................................................01
razões e proporções;...............................................................................................................................................................................................76
porcentagem............................................................................................................................................................................................................116
7. Conhecimentos geométricos: características das figuras geométricas planas e espaciais; áreas e volumes; raciocínio 
geométrico..................................................................................................................................................................................................................98
8. Sequências: progressões aritméticas e geométricas; raciocínio lógico sequencial................................................................... 26
9. Princípios de contagens....................................................................................................................................................................................30
10. Probabilidade......................................................................................................................................................................................................30
11. Noções básicas de Estatística: análise e interpretação de dados apresentados em gráficos e tabelas; média, moda e 
mediana de uma série de dados........................................................................................................................................................................ 92
12. Raciocínio quantitativo....................................................................................................................................................................................01
13. Compreensão de textos matemáticos....................................................................................................................................................... 01





SUMÁRIO

Noções de Administração Pública

1. Administração pública e governo: conceito e objetivos...............................................................................................................01
2. Evolução dos modelos de administração pública...........................................................................................................................09
3. Regime jurídico-administrativo na Constituição Federal de 1988: princípios constitucionais do direito administrativo 
brasileiro.............................................................................................................................................................................................................11
4. Serviços públicos: conceito; características; classificação; titularidade; princípios..............................................................13
5. Ética no serviço público: comportamento profissional, atitudes no serviço, organização do trabalho, prioridade em 
serviço..................................................................................................................................................................................................................22
6. Lei Federal no 8.112/1990........................................................................................................................................................................28
7. Poderes administrativos: poder hierárquico; poder disciplinar; poder regulamentar; poder de polícia; uso e abuso 
do poder..............................................................................................................................................................................................................54
8. Lei 12.527/2011: Lei de Acesso à Informação...................................................................................................................................59
9. Lei Federal no 8.429/1992: dever de eficiência; dever de probidade; dever de prestar contas......................................60
10. Licitações e contratos administrativos..............................................................................................................................................72
11. Convênios e consórcios administrativos...........................................................................................................................................77

Conhecimentos Específicos

1. Enfermagem: conceito; objetivos; categorias e atribuições.........................................................................................................01
2. Técnicas básicas de enfermagem...........................................................................................................................................................02
3. Manejo dos resíduos nos serviços de saúde; exposição ocupacional a material biológico; limpeza e desinfecção de 
superfícies e artigos; equipamentos de proteção individual; precauções padrão; técnicas de isolamento; esterilização; 
desinfecção; assepsia e antissepsia...........................................................................................................................................................14
4. Fontes de infecções: ambiente, paciente e equipe de saúde......................................................................................................18
5. Técnicas e procedimentos: admissão e alta.......................................................................................................................................23
6. Assistência de enfermagem ao adulto e idoso, à mulher, à criança, ao homem, portadores de afecções respiratórias, 
gastrintestinais, endócrinas, cardiovasculares, renais e neurológicas...........................................................................................44
7. Ética e legislação: aspectos éticos e legais que fundamentam o exercício profissional da enfermagem: Código de 
Ética Profissional/COFEN...............................................................................................................................................................................81
8. Atendimento de emergência: parada cardiorrespiratória; obstrução das vias aéreas superiores; hemorragias; 
traumatismos; desmaios; convulsões; queimaduras............................................................................................................................89
9. Saúde do profissional de enfermagem.............................................................................................................................................107
10. Principais doenças infecciosas e parasitárias: aids; coqueluche; dengue; difteria; doença de chagas; esquistossomose; 
febre amarela; hanseníase; hepatites; leptospirose; malária; meningite; parotidite; poliomielite; raiva; rubéola; sarampo; 
tétano; febre tifoide; tuberculose e varicela........................................................................................................................................110
11. Assistência de enfermagem em saúde mental............................................................................................................................132
12. Participação do técnico de enfermagem nos programas especiais de saúde: imunização e cadeia de frio......... 134
13. Registros de enfermagem...................................................................................................................................................................137
14. História e processo de trabalho em enfermagem...................................................................................................................... 138
15. Sistema Único de Saúde: conceitos; princípios; diretrizes; fundamentação legal; legislação básica e normas 
operacionais vigentes..................................................................................................................................................................................145
16. Políticas de descentralização e atenção primária à saúde; doenças de notificação compulsória............................. 167
17. O trabalho na equipe de enfermagem e na equipe de saúde: relacionamento interpessoal; processo de educação 
em saúde.........................................................................................................................................................................................................168
18. Prevenção de infecções em serviços de saúde...........................................................................................................................170
19. Humanização dos serviços de saúde..............................................................................................................................................172
20. Saúde do trabalhador...........................................................................................................................................................................172





LÍNGUA PORTUGUESA

Letra e Fonema..........................................................................................................................................................................................................01
Estrutura das Palavras.............................................................................................................................................................................................04
Classes de Palavras e suas Flexões..................................................................................................................................................................... 07
Ortografia....................................................................................................................................................................................................................44
Acentuação.................................................................................................................................................................................................................47
Pontuação....................................................................................................................................................................................................................50
Concordância Verbal e Nominal......................................................................................................................................................................... 52
Regência Verbal e Nominal...................................................................................................................................................................................58
Frase, oração e período..........................................................................................................................................................................................63
Sintaxe da Oração e do Período......................................................................................................................................................................... 63
Termos da Oração....................................................................................................................................................................................................63
Coordenação e Subordinação............................................................................................................................................................................. 63
Crase..............................................................................................................................................................................................................................71
Colocação Pronominal............................................................................................................................................................................................74
Significado das Palavras.........................................................................................................................................................................................76
Interpretação Textual...............................................................................................................................................................................................83
Tipologia Textual.......................................................................................................................................................................................................85
Gêneros Textuais.......................................................................................................................................................................................................86
Coesão e Coerência.................................................................................................................................................................................................86
Reescrita de textos/Equivalência de Estruturas............................................................................................................................................. 88
Estrutura Textual........................................................................................................................................................................................................90
Redação Oficial..........................................................................................................................................................................................................91
Funções do “que” e do “se”................................................................................................................................................................................100
Variação Linguística...............................................................................................................................................................................................101
O processo de comunicação e as funções da linguagem......................................................................................................................103





1

LÍNGUA PORTUGUESA

PROF. ZENAIDE AUXILIADORA PACHEGAS BRANCO 

Graduada pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Adamantina. Especialista pela Universidade Estadual Paulista 
– Unesp

LETRA E FONEMA

A palavra fonologia é formada pelos elementos gregos fono (“som, voz”) e log, logia (“estudo”, “conhecimento”). Significa 
literalmente “estudo dos sons” ou “estudo dos sons da voz”.  Fonologia é a parte da gramática que estuda os sons da lín-
gua quanto à sua função no sistema de comunicação linguística, quanto à sua organização e classificação. Cuida, também, 
de aspectos relacionados à divisão silábica, à ortografia, à acentuação, bem como da forma correta de pronunciar certas 
palavras. Lembrando que, cada indivíduo tem uma maneira própria de realizar estes sons no ato da fala. Particularidades na 
pronúncia de cada falante são estudadas pela Fonética.

Na língua falada, as palavras se constituem de fonemas; na língua escrita, as palavras são reproduzidas por meio de 
símbolos gráficos, chamados de letras ou grafemas. Dá-se o nome de fonema ao menor elemento sonoro capaz de esta-
belecer uma distinção de significado entre as palavras. Observe, nos exemplos a seguir, os fonemas que marcam a distinção 
entre os pares de palavras:

amor – ator   /   morro – corro   /   vento - cento

Cada segmento sonoro se refere a um dado da língua portuguesa que está em sua memória: a imagem acústica que 
você - como falante de português - guarda de cada um deles. É essa imagem acústica que constitui o fonema. Este forma 
os significantes dos signos linguísticos. Geralmente, aparece representado entre barras: /m/, /b/, /a/, /v/, etc.

Fonema e Letra
- O fonema não deve ser confundido com a letra. Esta é a representação gráfica do fonema. Na palavra sapo, por 

exemplo, a letra “s” representa o fonema /s/ (lê-se sê); já na palavra brasa, a letra “s” representa o fonema /z/ (lê-se zê).
- Às vezes, o mesmo fonema pode ser representado por mais de uma letra do alfabeto. É o caso do fonema /z/, que 

pode ser representado pelas letras z, s, x: zebra, casamento, exílio.

- Em alguns casos, a mesma letra pode representar mais de um fonema. A letra “x”, por exemplo, pode representar:
- o fonema /sê/: texto
- o fonema /zê/: exibir
- o fonema /che/: enxame
- o grupo de sons /ks/: táxi

- O número de letras nem sempre coincide com o número de fonemas.
Tóxico = fonemas:   /t/ó/k/s/i/c/o/	         letras:	  t  ó  x  i  c  o
		            1 2 3 4 5 6 7	                             1 2  3  4 5  6

Galho = fonemas:     /g/a/lh/o/	        letras:	  g a  l h o
		               1 2  3  4		                               1 2 3 4 5

- As letras “m” e “n”, em determinadas palavras, não representam fonemas. Observe os exemplos: compra, conta. Nestas 
palavras, “m” e “n” indicam a nasalização das vogais que as antecedem: /õ/. Veja ainda: nave: o /n/ é um fonema; dança: o 
“n” não é um fonema; o fonema é /ã/, representado na escrita pelas letras “a” e “n”.

- A letra h, ao iniciar uma palavra, não representa fonema.
Hoje = fonemas:	 ho / j / e /              letras:	 h o j e
		                1   2   3	                           1 2 3 4

Classificação dos Fonemas
Os fonemas da língua portuguesa são classificados em:

1) Vogais
As vogais são os fonemas sonoros produzidos por uma corrente de ar que passa livremente pela boca. Em nossa língua, 

desempenham o papel de núcleo das sílabas. Isso significa que em toda sílaba há, necessariamente, uma única vogal.
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Na produção de vogais, a boca fica aberta ou entrea-
berta. As vogais podem ser:

- Orais: quando o ar sai apenas pela boca: /a/, /e/, /i/, 
/o/, /u/.

- Nasais: quando o ar sai pela boca e pelas fossas na-
sais.

/ã/: fã, canto, tampa 
/ ẽ /: dente, tempero
/ ĩ/: lindo, mim
/õ/: bonde, tombo
/ ũ /: nunca, algum

- Átonas: pronunciadas com menor intensidade: até, 
bola.

- Tônicas: pronunciadas com maior intensidade: até, 
bola.

Quanto ao timbre, as vogais podem ser:
- Abertas: pé, lata, pó
- Fechadas: mês, luta, amor
- Reduzidas - Aparecem quase sempre no final das pa-

lavras: dedo (“dedu”), ave (“avi”), gente (“genti”).

2) Semivogais

Os fonemas /i/ e /u/, algumas vezes, não são vogais. 
Aparecem apoiados em uma vogal, formando com ela uma 
só emissão de voz (uma sílaba). Neste caso, estes fonemas 
são chamados de semivogais. A diferença fundamental en-
tre vogais e semivogais está no fato de que estas não de-
sempenham o papel de núcleo silábico.

Observe a palavra papai. Ela é formada de duas sílabas: 
pa - pai. Na última sílaba, o fonema vocálico que se destaca 
é o “a”. Ele é a vogal. O outro fonema vocálico “i” não é tão 
forte quanto ele. É a semivogal.  Outros exemplos: saudade, 
história, série.

3) Consoantes

Para a produção das consoantes, a corrente de ar expi-
rada pelos pulmões encontra obstáculos ao passar pela ca-
vidade bucal, fazendo com que as consoantes sejam verda-
deiros “ruídos”, incapazes de atuar como núcleos silábicos. 
Seu nome provém justamente desse fato, pois, em portu-
guês, sempre consoam (“soam com”) as vogais. Exemplos: 
/b/, /t/, /d/, /v/, /l/, /m/, etc.

Encontros Vocálicos

Os encontros vocálicos são agrupamentos de vogais e 
semivogais, sem consoantes intermediárias. É importante 
reconhecê-los para dividir corretamente os vocábulos em 
sílabas. Existem três tipos de encontros: o ditongo, o triton-
go e o hiato.

1) Ditongo

É o encontro de uma vogal e uma semivogal (ou vice-
versa) numa mesma sílaba. Pode ser:

- Crescente: quando a semivogal vem antes da vogal: 
sé-rie (i = semivogal, e = vogal)

- Decrescente: quando a vogal vem antes da semivo-
gal: pai (a = vogal, i = semivogal)

- Oral: quando o ar sai apenas pela boca: pai
- Nasal: quando o ar sai pela boca e pelas fossas na-

sais: mãe

2) Tritongo

É a sequência formada por uma semivogal, uma vo-
gal e uma semivogal, sempre nesta ordem, numa só sílaba. 
Pode ser oral ou nasal: Paraguai - Tritongo oral, quão - Tri-
tongo nasal.

3) Hiato

É a sequência de duas vogais numa mesma palavra que 
pertencem a sílabas diferentes, uma vez que nunca há mais 
de uma vogal numa mesma sílaba: saída (sa-í-da), poesia 
(po-e-si-a).

Encontros Consonantais

O agrupamento de duas ou mais consoantes, sem vo-
gal intermediária, recebe o nome de encontro consonantal. 
Existem basicamente dois tipos:

1-) os que resultam do contato consoante + “l” ou “r” 
e ocorrem numa mesma sílaba, como em: pe-dra,  pla-no, 
a-tle-ta, cri-se.

2-) os que resultam do contato de duas consoantes 
pertencentes a sílabas diferentes: por-ta, rit-mo, lis-ta.

Há ainda grupos consonantais que surgem no início 
dos vocábulos; são, por isso, inseparáveis: pneu, gno-mo, 
psi-có-lo-go.

Dígrafos

De maneira geral, cada fonema é representado, na es-
crita, por apenas uma letra: lixo - Possui quatro fonemas e 
quatro letras.

Há, no entanto, fonemas que são representados, na es-
crita, por duas letras: bicho - Possui quatro fonemas e cinco 
letras.

Na palavra acima, para representar o fonema /xe/ fo-
ram utilizadas duas letras: o “c” e o “h”.

Assim, o dígrafo ocorre quando duas letras são usadas 
para representar um único fonema (di = dois + grafo = le-
tra). Em nossa língua, há um número razoável de dígrafos 
que convém conhecer. Podemos agrupá-los em dois tipos: 
consonantais e vocálicos.
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1 CONCEITOS BÁSICOS DE RACIOCÍNIO
LÓGICO: PROPOSIÇÕES; VALORES LÓ-

GICOS DAS PROPOSIÇÕES;
SENTENÇAS ABERTAS; NÚMERO DE

LINHAS DA TABELA VERDADE; CONECTIVOS;
PROPOSIÇÕES SIMPLES; PROPOSIÇÕES

COMPOSTAS. 2 TAUTOLOGIA.

Proposição
Definição: Todo o conjunto de palavras ou símbolos 

que exprimem um pensamento de sentido completo.

Nossa professora, bela definição!
Não entendi nada!

Vamos pensar que para ser proposição a frase tem que 
fazer sentido, mas não só sentido no nosso dia a dia, mas 
também no sentido lógico.

Para uma melhor definição dentro da lógica, para ser 
proposição, temos que conseguir julgar se a frase é verda-
deira ou falsa.

Exemplos:
(A) A Terra é azul.
Conseguimos falar se é verdadeiro ou falso? Então é 

uma proposição.
(B) >2

Como  ≈1,41, então a proposição tem valor lógico 
falso.

Todas elas exprimem um fato.

Agora, vamos pensar em uma outra frase:
O dobro de 1 é 2?
 Sim, correto?
Correto. Mas é uma proposição?
Não! Porque sentenças interrogativas, não podemos 

declarar se é falso ou verdadeiro.

Bruno, vá estudar.
É uma declaração imperativa, e da mesma forma, não 

conseguimos definir se é verdadeiro ou falso, portanto, não 
é proposição.

Passei!
Ahh isso é muito bom, mas infelizmente, não podemos 

de qualquer forma definir se é verdadeiro ou falso, porque 
é uma sentença exclamativa.

Vamos ver alguns princípios da lógica:

I. Princípio da não Contradição: uma proposição não 
pode ser verdadeira “e” falsa ao mesmo tempo.

II. Princípio do Terceiro Excluído: toda proposição 
“ou” é verdadeira “ou” é falsa, isto é, verifica-se 

sempre um desses casos e nunca um terceiro caso.

Valor Lógico das Proposições
Definição: Chama-se valor lógico de uma proposição a 

verdade, se a proposição é verdadeira (V), e a falsidade, se 
a proposição é falsa (F).

Exemplo
p: Thiago é nutricionista.
V(p)= V essa é a simbologia para indicar que o valor 

lógico de p é verdadeira, ou 
V(p)= F

Basicamente, ao invés de falarmos, é verdadeiro ou fal-
so, devemos falar tem o valor lógico verdadeiro, tem valor 
lógico falso.

Classificação

Proposição simples: não contém nenhuma outra pro-
posição como parte integrante de si mesma. São geral-
mente designadas pelas letras latinas minúsculas p,q,r,s...

E depois da letra colocamos “:”

Exemplo:
p: Marcelo é engenheiro
q: Ricardo é estudante

Proposição composta: combinação de duas ou mais 
proposições. Geralmente designadas pelas letras maiúscu-
las P, Q, R, S,...

Exemplo:
P: Marcelo é engenheiro e Ricardo é estudante.
Q: Marcelo é engenheiro ou Ricardo é estudante.

Se quisermos indicar quais proposições simples fazem 
parte da proposição composta:

P(p,q)

Se pensarmos em gramática, teremos uma proposição 
composta quando tiver mais de um verbo e proposição 
simples, quando tiver apenas 1. Mas, lembrando que para 
ser proposição, temos que conseguir definir o valor lógico.

Conectivos
Agora vamos entrar no assunto mais interessante: o 

que liga as proposições.
Antes, estávamos vendo mais a teoria, a partir dos co-

nectivos vem a parte prática.
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Definição
Palavras que se usam para formar novas proposições, 

a partir de outras. 

Vamos pensar assim: conectivos? Conectam alguma 
coisa?

Sim, vão conectar as proposições, mas cada conetivo 
terá um nome, vamos ver?

-Negação

Exemplo
p: Lívia é estudante.
~p: Lívia não é estudante.

q: Pedro é loiro.
¬q: É falso que Pedro é loiro.

r: Érica lê muitos livros.
~r: Não é verdade que Érica lê muitos livros.

s: Cecilia é dentista.
¬s: É mentira que Cecilia é dentista.

-Conjunção

Nossa, são muitas formas de se escrever com a con-
junção.

Não precisa decorar todos, alguns são mais usuais: “e”, 
“mas”, “porém”

Exemplos
p: Vinícius é professor.
q: Camila é médica.
p∧q: Vinícius é professor e Camila é médica.
p∧q: Vinícius é professor, mas Camila é médica.
p∧q: Vinícius é professor, porém Camila é médica.

- Disjunção

p: Vitor gosta de estudar.
q: Vitor gosta de trabalhar

p∨q: Vitor gosta de estudar ou Vitor gosta de traba-
lhar.

- Disjunção Exclusiva

Extensa: Ou...ou...
Símbolo: ∨

p: Vitor gosta de estudar.
q: Vitor gosta de trabalhar

p∨q Ou Vitor gosta de estudar ou Vitor gosta de tra-
balhar.

-Condicional
Extenso: Se...,então..., É necessário que, Condição ne-

cessária
Símbolo: →

Exemplos
p→q: Se chove, então faz frio.
p→q: É suficiente que chova para que faça frio.
p→q: Chover é condição suficiente para fazer frio.
p→q: É necessário que faça frio para que chova.
p→q: Fazer frio é condição necessária para chover.

-Bicondicional
Extenso: se, e somente se, ...
Símbolo:↔

p: Lucas vai ao cinema
q: Danilo vai ao cinema.

p↔q: Lucas vai ao cinema se, e somente se, Danilo vai 
ao cinema.

Referências
ALENCAR FILHO, Edgar de – Iniciação a lógica mate-

mática – São Paulo: Nobel – 2002.

Questões

01. (IFBAIANO – Assistente em Administração – 
FCM/2017) Considere que os valores lógicos de p e q são 
V e F, respectivamente, e avalie as proposições abaixo.

I- p → ~(p ∨ ~q) é verdadeiro
II- ~p → ~p ∧ q é verdadeiro
III- p → q é falso
IV- ~(~p ∨ q) → p ∧ ~q é falso

Está correto apenas o que se afirma em:

(A) I e III.
(B) I, II e III.
(C) I e IV. 
(D) II e III.
(E) III e IV.
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1. ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E GOVERNO: 
CONCEITO E OBJETIVOS. 

Principais Conceitos

Administração Pública
“É o conjunto de meios institucionais, materiais, finan-

ceiros e humanos preordenados à execução das decisões 
políticas”.

 Conclui-se assim que:
 
- ela é subordinada ao poder político 
- é meio (e não fim)
- é conjunto de órgãos a serviço do poder político e 

das atividades administrativas.
 
 
Organização Administrativa
 É imputada a diversas entidades governamentais au-

tônomas, daí porque temos:
 
- A Adm. Pública Federal (da União)
- A Adm. Públìca Estadual (de cada Estado) 
- A Adm. Pública municipal ou local (do DF e de cada 

Município).
 
Cada uma delas pode descentralizar-se formando:
 a) ADMINISTRAÇÃO DIRETA (centralizada) conjunto 

de órgãos subordinados diretamente ao respectivo poder 
executivo;

  b) ADMINISTRAÇÃO INDIRETA (descentralizada) - 
com órgãos integrados nas muitas entidades personaliza-
das de prestação de serviços ou exploração de atividades 
econômicas. Formam a Adm. indireta:

 
- autarquias
- empresas públicas (e suas subsidiárias) 
- sociedades de economia mista (e suas subsidiárias)
- fundações públicas (fundações instituídas ou manti-

das pelo poder público)
 
As autarquias são alongamentos do Estado. Possuem 

personalidade de direito público e só realizam serviços tí-
picos, próprios do Estado. A lei 7032/82 autoriza o Poder 
Executivo a transformar autarquia em empresa pública.

  As empresas públicas e sociedades de economia 
mista são pessoas jurídicas de direito privado, criadas por 
lei (vide art. 37, XIX e XX, CF). O que as diferencia é a for-
mação e a administração do capital. Na empresa pública 
este capital é 100% público. Na sociedade de economia 
mista há participação do Poder Público e de particulares 
na formação do capital e na sua administração. O controle 
acionário é sempre público (a maioria das ações com di-
reito a voto deve pertencer ao poder público). Tanto uma 
como outra explora atividades econômicas ou presta ser-

viços de interesse coletivo, outorgado ou delegado pelo 
Estado (vide art. 173, § 1o, CF). Elas estão sujeitas a regime 
jurídico próprio das empresas privadas (inclusive quanto às 
obrigações trabalhistas e tributárias) e não podem gozar 
de privilégios fiscais não extensivos ao setor privado (vide 
art. 173, § 2o, CF).

  As fundações públicas, pessoas jurídicas de direito 
privado, são universalidades de bens, personalizada, em 
atenção a fins não lucrativos e de interesse da coletividade 
(educação, cultura, pesquisa científica etc.). Ex.: Funai, Fun-
dação Getúlio Vargas, Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Paulo, Febem etc. A instituição de fundações 
públicas também depende de lei (vide art. 37, XIX, CF).1

Estudo acerca da formação do Estado, sua Adminis-
tração Pública e a concretização do interesse público por 
meio dos instrumentos legais e institucionais disponíveis.

Desenvolvimento
O estudo da Administração Pública tem como ponto 

de partida o conceito de Estado. A partir daí é que se vis-
lumbram as considerações a respeito das competências de 
prestação de serviços públicos aos seus cidadãos. 

Estado de Direito
Predominantemente vive-se hoje em Estados de Di-

reito, ou seja, em Estados juridicamente organizados que 
obedecem às suas próprias leis. 

Administração Pública
É necessário que se compreenda o significado de ad-

ministração pública para o bom entendimento a respeito 
do que se pretende estudar neste momento. 

De Plácido e Silva define Administração Pública, lato 
sensu, como uma das manifestações do poder público na 
gestão ou execução de atos ou de negócios políticos. A 
Administração Pública se confundiria, assim, com a própria 
função política do poder público, expressando um sentido 
de governo que se entrelaçaria com o da administração e 
lembrando-se que a política pode ser compreendida como 
a ciência de bem governar um povo constituído sob a for-
ma de um Estado. 

Administração pública seria, então, simples direção ou 
gestão de negócios ou serviços públicos, realizados por 
suas entidades ou órgãos especializados, para promover o 
interesse público.

A administração pública federal cuida dos interesses da 
União, a Estadual dos Estados, a municipal dos interesses 
dos municípios e a distrital dos mesmos assuntos do go-
verno do Distrito Federal, sede da Capital Federal.

Governo e Administração
O próprio Hely Lopes Meirelles tinha dificuldades em 

distinguir governo e de administração. Todavia, demons-
trava que o governo significava a totalidade de órgãos 
representativos da soberania e a administração pública, 
subordinada diretamente ao poder executivo, alcançava o 
complexo de funções que esse órgão exercitava no desem-
penho de atividades, que interessam ao Estado e ao seu 
povo”.

1	  Texto de Prof. Raul de Mello Franco Júnior
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Organização do Estado 

A organização do Estado é matéria constitucional. São 
tratados sob este tema a divisão política do território na-
cional, a estruturação dos Poderes, a forma de Governo, 
a investidura dos governantes e os direitos e as garantias 
dos governados. Realizada a organização política do Esta-
do soberano, nasce por meio de legislação complementar 
e ordinária, a organização administrativa das entidades es-
tatais, das autarquias e empresas estatais que realizarão de 
forma desconcentrada e descentralizada os serviços públi-
cos e as demais atividades de interesse coletivo. 

O Estado Federal brasileiro compreende a União, os 
Estados-membros, o Distrito Federal e os Municípios. Estas 
são, assim, as entidades estatais brasileiras que possuem 
autonomia para fazer as suas próprias leis (autonomia po-
lítica), para ter e escolher governo próprio (autonomia ad-
ministrativa) e auferir e administrar a sua renda própria (au-
tonomia financeira). As demais pessoas jurídicas instituídas 
ou autorizadas a se constituírem por lei ou se constituem 
de autarquias, ou de fundações, empresas públicas, ou en-
tidades paraestatais. Ou seja, estas últimas são as compo-
nentes da Administração centralizada e descentralizada.

A organização da Administração ocorre em um mo-
mento posterior à do Estado. No Brasil, após a definição 
dos três Poderes que integram o Governo, é realizada a 
organização da Administração, ou seja, são estruturados 
legalmente as entidades e os órgãos que realizarão as fun-
ções, por meio de pessoas físicas chamadas de agentes 
públicos. Tal organização se dá comumente por lei. Ela so-
mente se dará por meio de decreto ou de normas inferiores 
quando não implicar na criação de cargos ou aumento da 
despesa pública. 

O direito administrativo estabelece as regras jurídicas 
que organizam e fazem funcionar os órgãos do complexo 
estatal. 

Medauar indica que a Administração Pública é o objeto 
precípuo do direito administrativo e se encontra inserida 
no Poder Executivo. Dois são os ângulos em que a mesma 
pode ser considerada, funcional ou organizacional. 

No sentido funcional, Administração Pública represen-
ta uma série de atividades que trabalham como auxiliares 
das instituições políticas mais importantes no exercício de 
funções de governo. Aqui são organizadas as prestações 
de serviços públicos, bens e utilidades para a população. 
Em face da dificuldade de se caracterizar objetivamente a 
Administração Pública, autores distintos fazem sua identi-
ficação de modo residual, ou seja, as atividades adminis-
trativas seriam aquelas que não são nem legislativas, nem 
judiciárias. 

Já sob o aspecto organizacional, por Administração 
Pública pode-se entender o conjunto de órgãos e entes 
estatais responsáveis pelo atendimento das necessidades 
de interesse público. Aqui a Administração Pública é vista 
como ministérios, secretarias, etc. 

José Cretella Jr utiliza o critério residual para definir a 
Administração Pública por aquilo que ela não é. A Admi-
nistração Pública seria toda a atividade do Estado que não 
seja legislar ou julgar. 

Já pelo critério subjetivo, formal ou orgânico a Admi-
nistração seria o conjunto de órgãos responsáveis pelas 
funções administrativas. Administração seria uma rede que 
fornece serviços públicos, aparelhamento administrativo, 
sede produtora de serviço.

O critério objetivo ou material considera a Administra-
ção uma atividade concreta desempenhada pelos órgãos 
públicos e destinada à realização das necessidades coleti-
vas, direta e imediatamente.

O mesmo autor, em seu livro  Direito Administrativo 
Brasileiro,  utiliza a opinião de Laband e relembra não se 
poder esquecer que Administração, no campo do direito 
público, tem o significado perfeito de “gerenciamento de 
serviços públicos”.

Elementos do Estado
Os três elementos do Estado são o povo, o território e 

o governo soberano. O povo pode ser entendido como o 
componente humano de cada Estado. Já o território pode 
ser concebido como a base física sobre a qual se estabelece 
o próprio Estado.

Governo soberano, por sua vez, é o elemento condutor 
do Estado. Ele detém e exerce o poder absoluto de autode-
terminação e auto-organização emanado do povo.

A chamada vontade estatal se apresenta e se manifesta 
por meio dos Poderes de Estado. 

Poderes
Poderes de Estado  são os três conhecidos como Le-

gislativo, Executivo e Judiciário. A sua ação deve ser har-
mônica e independente. Eles são imanentes e estruturais 
ao próprio Estado. Cada um dos mesmos realiza de forma 
precípua uma função. 

O Poder Legislativo realiza a função normativa daquele 
Estado. O Executivo administra, ou seja, realiza a função ad-
ministrativa de converter a lei em ato individual e concreto. 
O Poder Judiciário realiza a função judicial. 

Entretanto, é de se ressaltar que todos os poderes pra-
ticam atos administrativos, ainda que restritos à sua orga-
nização e funcionamento. 

O Poder estatal é uno e indivisível. O que há, na verda-
de é a distribuição das três funções estatais precípuas entre 
órgãos independentes e harmônicos. 

Charles Louis de Secondat, o barão de Montesquieu, 
ao escrever, em 1748, “O Espírito das Leis” previu o equi-
líbrio entre os Poderes  e não a separação ou divisão dos 
mesmos.

O governo é a resultante da interação dos três Poderes 
de Estado. 

Para Brandão Cavalcanti:
“A administração pública compreende, em seu sentido 

mais restrito, o conjunto dos órgãos destinados à execução 
direta dos serviços públicos e das leis e órgãos permanen-
tes do Estado e por ele mantidos, em seu sentido mais lato, 
o conjunto de organismos afetados à execução dos serviços 
públicos, direta ou indiretamente, isto é, também dos servi-
ços delegados ou concedidos”. 

A atividade da Administração Pública, para Meirelles, é 
a de tratar, gerir, cuidar dos interesses próprios e de tercei-
ros que com ela mantêm relações e dependências. 
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1. ENFERMAGEM: CONCEITO; OBJETIVOS; 
CATEGORIAS E ATRIBUIÇÕES. 

A enfermagem como profissão vem se desenvolven-
do e evoluindo através dos períodos históricos, profissio-
nalizando-se técnica e cientificamente. Atualmente, são 
reconhecidas três categorias profissionais em enfermagem 
– enfermeiros, técnicos e auxiliares, cada um com suas res-
pectivas atribuições e capacitações. O enfermeiro coordena 
a equipe de enfermagem e executa procedimentos de alta 
complexidade; o técnico de enfermagem executa cuidados 
de média complexidade e o auxiliar de enfermagem realiza 
atividades de rotina.

A enfermagem se faz presente praticamente em todas 
as instituições de saúde e em algum momento do aten-
dimento, o cliente passará pela equipe de enfermagem. 
Desse modo, seria ideal a identificação da categoria de 
enfermagem que realizou esse atendimento, que difere de 
acordo com o seu nível de formação. No cotidiano, depa-
ramos com a falta de informação dos clientes em relação à 
diferenciação da equipe de enfermagem e suas responsa-
bilidades de acordo com a formação profissional.

Desta forma, o presente trabalho verificou e avaliou o 
entendimento dos alunos que estão iniciando e dos que 
estão concluindo os cursos enfermagem, nutrição e marke-
ting do Centro Universitário Amparense – UNIFIA / UNISE-
PE, em relação à enfermagem e suas diferentes categorias 
profissionais

1.	REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
1.1.	A Evolução do Cuidar
Durante milhares de anos, os cuidados não pertenciam 

a um ofício, menos ainda a uma profissão, pois diziam res-
peito a qualquer pessoa que ajudasse qualquer outra a ga-
rantir o que lhe era necessário para continuar sua vida, em 
relação à vida do grupo; seria o cuidador (OGUISSO, 2007).

A ação de proteção, no início, reflexa e instintiva, tor-
nou-se objeto do xamã ou feiticeiro, depois do sacerdote 
e mais tarde do médico. O paciente, objeto dos cuidados, 
foi isolado, reduzido a parcelas e excluído das dimensões 
sociais e coletivas. Surgiram os diversos especialistas que 
sozinhos não conseguiam tratar os doentes; com isso ne-
cessitava-se de outras pessoas que assumissem as nume-
rosas atividades paralelas ao trabalho de investigação e de 
tratamento das doenças. Essa trajetória influenciou, defini-
tivamente, a prática de enfermagem (OGUISSO, 2007).

1.2.	Conceito de Enfermagem
Existem diversas definições de enfermagem. O termo 

enfermagem foi definido como prestar assistência a pes-
soas incapazes de satisfazer suas próprias necessidades de 
saúde. A American Nurses’ Association (ANA) define enfer-
magem como “um atendimento direto, voltado para um 
objetivo, adaptável às necessidades do indivíduo, da famí-
lia e da comunidade, durante a saúde e à doença” (ROY, 
1976; OREM, 1980; DE YOUNG, 1981 apud ATKINSON & 
MURRAY, 1989).

Wanda de Aguiar Horta define a enfermagem como “a 
ciência e a arte de assistir ao ser humano (indivíduo, família 
e comunidade), no atendimento de suas necessidades bá-
sicas; de torná-lo independente desta assistência, quando 
possível, pelo ensino do autocuidado, de recuperar, manter 
e promover sua saúde em colaboração com outros profis-
sionais” (KAWAMOTO & FORTES, 1997).

O Conselho Regional de Enfermagem (COREN) concei-
tua a enfermagem como uma ciência e uma arte que fun-
damenta suas ações na prevenção das doenças, no alívio 
do sofrimento e na proteção, na promoção e na recupera-
ção da saúde de indivíduos, de famílias, de comunidades e 
de populações.

1.3.	O Início da Enfermagem
No inicio do século XVI, houve um período crítico 

quando, com a Reforma Protestante, alguns países expul-
saram religiosas dos hospitais em renúncia ao catolicismo. 
Dessa forma, muitos hospitais tiveram que contratar mão-
-de-obra desqualificada e com baixa remuneração. Assim, 
a enfermagem passa a ser exercida por mulheres de moral 
duvidosa, como prostitutas, alcoolistas e analfabetas (SOU-
ZA, 2004; CRUZ & SOBRAL, 1994 apud GENTIL, 2009).

A formação da enfermeira era “dualista”: por um lado 
exercida por mulheres leigas, mercenárias, subornáveis, 
prostitutas e, por outro lado, religiosas e senhoras de ca-
ridade, dedicadas à filantropia (SATACIARINI, 1999 apud 
GENTIL 2009).

1.4.	A Enfermagem Moderna
A enfermagem passa a atuar quando Florence Nightin-

gale (1820-1910) foi convidada pelo Ministro da Guerra da 
Inglaterra, para trabalhar junto aos soldados feridos em um 
combate na Guerra da Criméia (1854-1856) e que, por falta 
de cuidados morriam em grandes números, nos hospitais 
militares chamando a atenção das autoridades inglesas. Ela 
é considerada a fundadora da enfermagem moderna. Em 
1860, Florence primeiro 

1.5.	Categorias e Atribuições da Enfermagem
A enfermagem tem sido uma profissão que se desen-

volveu inserida em um grupo de trabalho denominado 
equipe de saúde, que é composta por diversos profissio-
nais, e vem elaborando sua identidade profissional. Com a 
delegação de funções, formou-se uma equipe própria de 
enfermagem que tem uma divisão técnica e social caracte-
rizando-se em ações desenvolvidas pelos enfermeiros, téc-
nicos e auxiliares de enfermagem (CIANCIARULLO, 2005).

Atualmente, reconhecem-se três categorias profissio-
nais em enfermagem – enfermeiros, técnicos e auxiliares, 
com suas capacitações técnicas e atribuições definidos pela 
Lei nº 7.498/86. O profissional de enfermagem tem o dever 
de conhecer suas atribuições de acordo com sua catego-
ria profissional e realizar condutas e procedimentos de sua 
competência, desde que, adequadamente preparados e 
com condições para isso (COFEN, 1986; MURTA & GARCIA, 
2006; COFEN, 2007 apud COREN, 2009).
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O Decreto nº 94.406, de 08 de junho de 1987 que re-
gulamenta a Lei nº 7.498, de 25 de junho de 1986, dispõe 
sobre o exercício da Enfermagem (COREN 2007).

2.	OBJETIVO
O presente trabalho teve como objetivo a realização de 

um estudo de campo, através da aplicação de um questio-
nário aos acadêmicos ingressantes e concluintes nos cur-
sos de enfermagem, nutrição e marketing do Centro Uni-
versitário Amparense – UNIFIA / UNISEPE, que permitiu a 
realização de uma análise comparativa dos conhecimentos 
dos alunos em relação à enfermagem e suas diferentes ca-
tegorias profissionais.

3.	MATERIAL E MÉTODOS
3.1.	Público Alvo
A pesquisa foi realizada com alunos ingressantes e 

concluintes dos cursos de enfermagem, nutrição e marke-
ting do Centro Universitário Amparense – UNIFIA / UNISE-
PE, no município de Amparo – SP. Foram escolhidos, aleato-
riamente, aproximadamente vinte alunos de cada sala que 
aceitaram participar da pesquisa.

3.2.	Questionário
Foram coletados dados através de um questionário 

composto por quinze questões versáteis sobre as catego-
rias de enfermagem, elaborado para esse projeto através 
da experiência dos próprios autores.

3.3.	Termo de Consentimento Livre e Esclarecido
Os participantes receberam uma explanação da natu-

reza e dos objetivos do estudo. Foi enfatizado que sua fi-
nalidade é a pesquisa, e que o participante é livre para se 
retirar dela a qualquer momento sem que isto lhe cause 
qualquer prejuízo. Foi solicitado a cada participante que, 
caso concordasse, assinasse o termo de consentimento li-
vre e esclarecido para participar do estudo.de treinamento 
de enfermagem na Inglaterra (ATKINSON & MURRAY, 1989; 
GEOVANINI, et al., 2005).

2. TÉCNICAS BÁSICAS DE ENFERMAGEM.

O processo de enfermagem proposto por Horta (1979), 
é o conjunto de ações sistematizadas e relacionadas entre 
si, visando principalmente a assistência ao cliente. Eleva a 
competência técnica da equipe e padroniza o atendimento, 
proporcionando melhoria das condições de avaliação do 
serviço e identificação de problemas, permitindo assim os 
estabelecimentos de prioridade para intervenção direta do 
enfermeiro no cuidado. O processo de enfermagem pode 
ser denominado como SAE (Sistematização da Assistência 
de Enfermagem) e deve ser composto por Histórico de En-
fermagem, Exame Físico, Diagnóstico e Prescrição de Enfer-
magem. Assim, a Evolução de Enfermagem, é efetuada ex-
clusivamente por enfermeiros. O relatório de enfermagem, 

que são observações, podem ser realizados por técnicos 
de enfermagem. Em unidades críticas como uma Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI), a evolução de enfermagem deve 
ser realizada a cada turno do plantão, contudo em unida-
des semi-críticas, como uma Clínica Médica e Cirúrgica, o 
número exigido de evolução em vinte e quatro horas é de 
apenas uma, já os relatórios, devem ser redigidos á cada 
plantão.

O Histórico de Enfermagem

O Histórico de Enfermagem é um roteiro sistematizado 
para o levantamento de dados sobre a situação de saúde 
do ser humano, que torna possível a identificação de seus 
problemas. É denominado por levantamento, avaliação e 
investigação que, constitui a primeira fase do processo de 
enfermagem, pode ser descrito como um roteiro sistema-
tizado para coleta e análise de dados significativos do ser 
humano, tornando possível a identificação de seus proble-
mas. Ele deve ser conciso, sem repetições, e conter o míni-
mo indispensável de informações que permitam prestar os 
cuidados imediatos.

O Exame Físico

O exame físico envolve um avaliação abrangente das 
condições físicas gerais de um paciente e de cada sistema 
orgânico. Informações úteis no planejamento dos cuidados 
de um paciente podem ser obtidas em qualquer fase do 
exame físico. Uma avaliação física, seja parcial ou completa, 
é importante para integrar o ato do exame na rotina de as-
sistência de enfermagem. O exame físico deverá ser execu-
tado em local privado, sendo preferível a utilização de uma 
sala bem equipada para atender a todos os procedimentos 
envolvidos. 

Métodos de Avaliação Física:

- Inspeção: Exame visual do paciente para detectar si-
nais físicos significativos. Reconhecer as características físi-
cas normais, para então passar a distinguir aquilo que foge 
da normalidade. Iluminação adequada e exposição total 
da parte do corpo para exame são fatores essenciais para 
uma boa inspeção. Cada área deve ser inspecionada quan-
to ao tamanho, aparência, coloração, simetria, posição, e 
anormalidade. Se possível cada área inspecionada deve ser 
comparada com a mesma área do lado oposto do corpo. 

- Palpação: Avaliação adicional das partes do corpo 
realizada pelo sentido do tato. O profissional utiliza dife-
rentes partes da mão para detectar características como 
textura, temperatura e percepção de movimentos. O exa-
minador coloca sua mão sobre a área a ser examinada e 
aprofunda cerca de 1 cm. Qualquer área sensível localiza-
da deverá ser examinada posteriormente mais detalhada-
mente. O profissional avalia posição, consistência e turgor 
através de suave compressão com as pontas dos dedos na 
região do exame. Após aplicação da palpação suave, inten-
sifica-se a pressão para examinar as condições dos órgãos 
do abdômen, sendo que deve ser pressionado a região 
aproximadamente 2,5 cm. A palpação profunda pode ser 
executada com uma das mãos ou com ambas. 
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